
#AÁguaÉUmaSó

Novembro/2022

- Revisão PIRH Doce, PDRHs/PARHs

- Elaboração da Proposta de Enquadramento



Oficina de Consolidação
09/11/2022

Proposta de Enquadramento e 
Programa de Efetivação

Circunscrição Hidrográfica           
do Rio Piranga

DO1



HORÁRIO ATIVIDADE RESPONSÁVEIS

13:30 Abertura OGRHs

13:40
Exposição do conteúdo do estudo e recapitulação da 
metodologia para Indicação de Propostas de Enquadramento 

ANA/ENGECORPS

14:30 Diálogo com os participantes Dinâmica

15:40 intervalo Moderador da oficina 

16:00 Apresentação dos resultados da Oficina e próximos passos
Público-alvo / OGRHs / 

ENGECORPS

16:20 Encerramento OGRHs

Agenda do Dia



O que se espera da Oficina de 

Consolidação para o Enquadramento?

 Iniciar o processo de discussão sobre o “rio que podemos ter”, com base no

conhecimento das ações e investimentos necessários para alcançar o “rio que

queremos ter”

 Indicar preferências por propostas de Metas Intermediárias e Final para

deliberação posterior pelo CBH

 Fornecer subsídios para deliberação pelo CBH sobre a Proposta de

Enquadramento e seu respectivo Programa de Efetivação do Enquadramento
(PEE)



Etapas dos 
Estudos

Onde estamos?



PROCESSO DE REVISÃO DO PIRH DOCE, PDRHs/PARHs e ENQUADRAMENTO
PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS

Os cinco instrumentos de gestão de recursos 
hídricos se interrelacionam



ETAPAS METODOLÓGICAS DA REVISÃO DO PIRH DOCE E ENQUADRAMENTO

10/05/2021

23/06/2021

03/09/2021 29/11/2021

Estamos aqui

1ª Rodada:14 

Oficinas; 3 
Consultas Públicas 

Virtuais e 1 on line

Nov/2021

3ª Rodada

Out-Nov/2022

25/05/2022
2ª Rodada:11 

Oficinas; 3 
Consultas Públicas 

Virtuais e 1 on line

Abr/2022



Escopo dos 
Estudos de 
Enquadramento

Principais conceitos 
e procedimentos 
adotados



O QUE É “ENQUADRAR” UM CURSO D’ÁGUA?

Propor qualidade dos cursos d’água compatível com usos futuros 
preponderantes mais exigentes, reduzindo custos de combate à 

poluição hídrica, mediante ações preventivas permanentes

Os usos pretensos dos recursos 
hídricos devem refletir o desejo 

da sociedade da bacia

São previstas metas para alcance 
do enquadramento em 

diferentes horizontes temporais 
e Programa  de Efetivação do 

Enquadramento - PEE

Enquadramento NÃO É Diagnóstico 
da Qualidade da Água

Enquadramento NÃO É Diagnóstico 
da Qualidade da Água



QUAIS SÃO OS USOS DAS ÁGUAS A SEREM DEFINIDOS PELA SOCIEDADE?

Usos mais 
exigentes

Usos menos 
exigentes



COMO SE DESENVOLVE O ENQUADRAMENTO?

Conhecendo os “3 Rios do Enquadramento”

Diagnóstico Prognóstico

Seleção da Alternativa e Programa de 
Efetivação do Enquadramento

Qualidade atual das águas
Usos atuais das águas

Classes de qualidade atualmente 
atendidas

Qualidade futura das águas
Usos futuros das águas

Classes de qualidade necessárias, 
alternativas/metas

Ações necessárias/possíveis 
Custos 

Pacto de compromissos

Estamos aqui



METAS PROGRESSIVAS DO ENQUADRAMENTO 

DO RIO QUE TEMOS AO RIO QUE PODEMOS TER

Vazão e parâmetros 
de referência para o 

enquadramento

Vazões de estiagem:
• União: Q95%

• MG: Q7,10

• ES: Q90%

Parâmetros:
• DBO (ou COT) 
• OD
• Ptot
• Coliformes



PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA O ENQUADRAMENTO 

ENQUADRAMENTO PELA 
LEGISLAÇÃO

 Rios que percorrem Unidades de 
Conservação de Proteção Integral –
Classe Especial

Classes Especial



PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA O ENQUADRAMENTO 

MODELAGEM MATEMÁTICA DOS CURSOS D’ÁGUA 

 Qualidade atual conhecida
 Metas progressivas e final indicadas
 PEE a ser elaborado

1Especial 2 3

Proposta 1 – Rio que podemos ter Meta final 2042 Proposta 2 – Rio que queremos ter Meta final 2042

4Classes



PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA O ENQUADRAMENTO 

EQUAÇÃO DE MISTURA DE EFLUENTES DE ETEs E USOS ATUAIS MAIS RESTRITIVOS (Enquadramento Ampliado)

 Qualidade atual desconhecida

 Sem metas progressivas e final

 Sem PEE

Equação de Mistura Usos Atuais mais Restritivos

Classes 1 2



SÍNTESE DOS PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA O ENQUADRAMENTO 

Proposta 1
Rio que podemos ter - Meta final 

Proposta 2
Rio que queremos ter - Meta final

Classes Especial 1 2 3 4



CURSOS D’ÁGUA SEM PROPOSTAS DE ENQUADRAMENTO 

 Qualidade atual desconhecida
 Usos das águas desconhecidos
 Pode ser adotada a Classe 2



CAMINHO PARA A ELABORAÇÃO DO PEE – CURSOS D’ÁGUA DO AGRUPAMENTO 1
ANÁLISE DO PLANEJAMENTO DOS MUNICÍPIOS PARA POSTERIOR PACTUAÇÃO DE COMPROMISSOS

Análise trecho a trecho, considerando os 

cenários de maior gestão/planejamento dos 

municípios. A meta de QA é atendida para 

satisfação dos usos mais exigentes?

Necessidade de ações adicionais para 

redução de cargas poluentes.

Alinhamento com o Planejamento do 

Município 

visando

Atendimento às Metas

Sim NãoManutenção das 

metas

Investimentos 

complementares da 

bacia OU Revisão 

das metas

Mantém-se a meta 

do “rio que 

queremos”

Sim Não

Lei nº 14.026/2020: Universalização dos serviços para 90% da população em 2033



Dinâmica 
Participativa

Indicação 
preliminar de 
Proposta de 

Enquadramento 



N°trecho
Usos preponderantes futuros mais 

restritivos
Classe 

Necessária
Classe Atendida 

Atualmente

Classes Atendidas Tendencial 
(modelagem)

Metas do Enquadramento Definidas no 
Prognóstico

2027 2032 2042 2027 2032 2042

1 Aquicultura; Irrigação 2 3 4 4 3 3 2 2

2

Abastecimento para consumo humano 
(Convencional);Irrigação-Hortaliças, 

frutíferas, parques, jardins, campos de 
esporte e lazer

2 4 4 4 4 3 2 2

3
Abastecimento para consumo humano 

(Sem informação do tratamento)
1 4 4 4 4 3 2 1

Prognóstico

Simulação do Planejamento dos Municípios
(Classes de melhor qualidade podem ser atendidas em alguns trechos, mesmo 

sem ações adicionais)

N°trecho

PROPOSTA 1
Rio que Podemos Ter

(planejamento dos municípios / 
cenário de maior gestão)

Proposta 1 
% de 

indicações

PROPOSTA 2
Rio que Queremos Ter

(depende de ações adicionais 
em alguns trechos)

Proposta 2
% de 

indicações

2027 2032 2042 2027 2032 2042

1 2 2 2 2 2 2

2 3 2 2 3 2 2

3 4 2 2 3 2 1

Propostas Preliminares 
de Alternativas de 
Enquadramento

EXEMPLOS



CURSOS D’ÁGUA COM DUAS PROPOSTAS DE ENQUADRAMENTO 

Cursos d’água com 
propostas diferentes



DINÂMICA PARTICIPATIVA

A dinâmica foi estruturada de maneira a viabilizar a aplicação da metodologia proposta, 
em um evento híbrido e com integração dos resultados.

Preferência pela 

Proposta 1 ou 2



DINÂMICA PARTICIPATIVA

Ambiente Virtual
- Os participantes levantarão a mão para opinar;
- Todos as opiniões serão registradas;
- Resultados organizados em planilha.

Ambiente Presencial
- Os participantes levantarão a mão para opinar;
- Todos as opiniões serão registradas;
- Resultados organizados em planilha.

Percentuais de preferência 
pelas Propostas 1 e 2

Integração dos 
resultados dos dois 

ambientes durante a 
oficina 



Tratamento para Remoção de Fósforo

A adequação de uma ETE existente para melhorar a eficiência na remoção de
fósforo é possível, porém, exige análise adequada das condicionantes
encontradas no local, assim como posterior projeto específico. Mesmo nos
casos de estações com processos mais simplificados, como Lagoas de
Estabilização, a melhoria é viável:

 Alternativas técnicas simplificadas: precipitação química com uso de
coagulante, polimento final com Filtro de Areia;

 Alternativas mais sofisticadas: uso de Membranas, Ultrafiltração.

Para a operação das unidades: maior consumo de energia, de produtos
químicos, monitoramento técnico qualificado

Influência do Fósforo nos Usos das Águas Doces

Estimativa teórica: ~10% a mais nos custos operacionais

Vulnerabilidade à eutrofização, principalmente em ambientes lênticos



ATIVIDADE 
PARTICIPATIVA

Utilização do PowerBi
para indicação de 
preferências pela 
Proposta 1 ou 2



2027 2032 2042 2027 2032 2042

Alfredo 

Vasconcelos
6.136,64 - -

Capela Nova 122.732,80 - -

Caranaíba 159.552,64 - -

Carandaí 211.978,31 - -

Ressaquinha 239.328,96 - -

Senhora Dos 

Remédios
319.105,28 - -

Alto Rio Doce 247.287,97 7.959,01 7.959,01 

Capela Nova 6.207.855,56 1.475.648,70 970.415,61 

Caranaíba 3.699.118,30 773.408,39 440.968,95 

Carandaí 202.509,12 - -

Cristiano Otoni 24.546,56 - -

Lamim 184.099,20 - -

Ressaquinha 18.409,92 - -

Rio Espera 708.688,81 47.754,06 7.959,01 

Santana Dos 

Montes
392.558,74 87.549,11 7.959,01 

Senhora Dos 

Remédios
1.210.740,45 - -

Brás Pires 153.416,00 - -

Piranga 30.683,20 - -

Presidente 

Bernardes
292.066,82 - -

Senhora De 

Oliveira
61.366,40 - -

Brás Pires 44.778,85 7.959,01 -

Piranga 55.229,76 - -

Presidente 

Bernardes
2.668.342,78 1.655.003,58 972.114,07 

Investimento Estimado - "Rio que Podemos ter" = "Rio que 

Queremos ter" (R$)Classes 

Necessárias

Classes 

Atendidas 

Atualmente

MunicípioTrecho Curso d'água Usos mais Restritivos

Classes Atendidas Considerandoo Planejamento 

do Município

2

2

2

2

1

2

2

2

3

3

3

2

4

3

4

4

3

1

2

2

Irrigação (Hortaliças, frutíferas, 

parques, jardins, campos de esporte e 

lazer)

Aquicultura; Irrigação (Hortaliças, 

frutíferas, parques, jardins, campos de 

esporte e lazer)

Pesca

Abastecimento para Consumo 

Humano (Desinfecção)

Rio Piranga

Rio Piranga

Rio Piranga

Rio PirangaDO1-2

DO1-1

DO1-4b

DO1-4a















TOTALIZAÇÃO DOS INVESTIMENTOS ESTIMADOS



Resultados ENGECORPS



Encerramento OGRHs



Até a próxima!

Obrigada!

#AÁguaÉUmaSó


